
EDITORIAL
INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO EM MEDICINA DO VIAJANTE

A área da medicina do viajante tem características especiais, que a distinguem
das outras áreas de especialidades ligadas à Saúde. Por um lado, a necessidade
de informação permanente sobre problemas de saúde, a sua qualidade e
localização. Por outro lado, esta não é a principal área de atividade em Saúde
dos seus profissionais. A grande maioria dos colegas que fazem medicina do
viajante tem outra especialidade médica, que é a sua área de trabalho principal.
Numa época de grande exigência em necessidade de conhecimento e em
excesso de trabalho, a atividade principal será, sempre, aquela para onde vão as
nossas prioridades em recursos intelectuais e de tempo. Necessidade de
conhecimento atualizado, e incapacidade temporal para o obter são problemas
que podem influenciar as boas práticas da medicina do viajante.

Um dos principais objetivos da SPMV é disponibilizar informação e
conhecimento. A lista de correio partilhada por todos os sócios tem sido
importante para a discussão de muitos temas ligados à nossa prática. As duas
reuniões científicas anuais são uma forma de se juntaram muitos colegas, sócios
e não-sócios, e serem discutidos, presencialmente, muitos dos temas prioritários
da medicina do viajante.

Este ano, para além da II Reunião Científica, que teve lugar no Porto, a
Sociedade decidiu realizar uma outra reunião, esta monotemática, sobre vacinas
no viajante. Inicialmente pensada como curso, o número de inscrições foi tão
elevado que tivemos que alargar o limite de inscritos, e, por razões de espaço,
reduzir o período de inscrições. Assim surgiu o I Workshop sobre Vacinas no
Viajante, que teve lugar em Lisboa, a 24 e 25 de Novembro.

O vasto tema das vacinas foi abordado do ponto de vista teórico, através de
palestrantes nacionais e internacionais de grande qualidade, que falaram sobre
os princípios base e problemas da vacinologia, e vacinas específicas por agente
infecioso, incluindo as do PNV e as que estão em aprovação (ou em
“desaprovação”, como a do dengue) ou em desenvolvimento. Do ponto de vista
prático, foram programados períodos alargados de discussão dos diferentes
assuntos, excelentemente moderados e muito participados pelos nossos
colegas. Concluímos a reunião com as boas práticas e as recomendações sobre
vacinação do viajante.

Se o Workshop foi considerado um sucesso, a responsabilidade não é só dos
colegas da comissão organizadora, mas dos oradores – e um agradecimento
especial à Pfizer, MSD, PaxVax e Sanofi pela colaboração – dos moderadores, e
dos participantes. Só com a participação de todos poderemos melhorar a qualidade
da informação, a profundidade do conhecimento, e as boas práticas em Medicina do
Viajante.
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ATUALIDADES NA MV
O número de casos do surto de cólera na província moçambicana de Nampula
continua a aumentar. O surto começou no distrito costeiro de Memba, atingindo
agora os distritos de Erati e Nacaroa. Até ao momento foram diagnosticados 585
casos nos 3 distritos, com 1 óbito. Recomenda-se um reforço das medidas de
prevenção das doenças por água e alimentos para os viajantes que se
desloquem a estas regiões, e, eventualmente, a vacina da cólera para aqueles
que possam ter riscos particulares ou estadias mais prolongadas.

A Sanofi-Aventis, fabricante da vacina para o dengue, Dengvaxia, apresentou
dados sobre um estudo onde foram comparadas pessoas vacinadas já infetadas
pela doença, com pessoas vacinadas e seronegativas. Os dados preliminares
parecem confirmar que aqueles que não haviam sido infetados antes de receber
a vacina, teriam mais hipóteses de desenvolver formas mais graves de dengue
após serem infetados pela 1ª vez.

As primeiras consequências da posição da Sanofi-Aventis surgiram nas Filipinas,
que suspenderam seu programa de imunização do dengue nas escolas (com
mais de 740 000 estudantes já vacinados), e no Brasil, onde a ANVISA, (Agência
Nacional de Vigilância Sanitária) alertou as pessoas seronegativas para não
fazerem a vacina, indo proceder à mudança das indicações no RCM.
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